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Introdução ao diagrama de blocos (BFD), de processo (PFD) e de engenharia (EFD). Nomenclatura e simbologia básica. Tipos de processos contínuos. Especificação de equipamentos, medidores e sensores.
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2. Definições básicas:

Os instrumentos e os equipamentos são os componentes físicos que estão contidos no processo, compondo todas as suas partes funcionais.
· Equipamentos - Bombas, vasos, tanques, vibradores, colunas, misturadores, pasteurizadores, silos, motores, clarificadoras, biorreatores, máquinas diversas e outros.
·  Instrumentos - Indicadores, controladores, registradores, sensores, variadores, atuadores, transmissores, conversores, válvulas de controle e outros.

Os supervisórios são softwares desenvolvidos por processo com o objetivo de monitorar e controlar as variáveis de processo.
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Figura 1: Tela de Supervisório
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Figura 2: sala de controle



3. Normas
A norma ISA 5.1, Símbolos e Identificação de Instrumentos, é usada como padrão. A norma ISA 5-1 estabelece um meio uniforme e consistente  de mostrar e identificar instrumentos ou equipamentos e  suas funções inerentes, sistemas e funções de instrumentação e funções de programas de aplicação usados para medição, monitoração e controle; apresentando um  sistema de designação que inclui esquemas de identificação e símbolos gráficos.

4. Diagramas
Os fluxogramas ou diagramas são desenhos esquemáticos, não projetivos, que mostram toda a rede de tubulações, equipamentos e acessórios de uma instalação industrial. Devido à complexidade de uma planta industrial típica, normalmente são subdivididos por sistemas ou fluidos de trabalho.
Os fluxogramas têm a finalidade de mostrar o funcionamento de um determinado sistema, desconsiderando-se detalhes de fabricação, construção ou montagem.
Os fluxogramas básicos são:

· Fluxogramas de blocos (block flow diagrams – BFD)
· Fluxograma de Processo (Process flow Diagram – PFD)
· Fluxograma de Engenharia (Engineering Flow Diagram –EFD)
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Figura 3- Fluxograma real  transformar em blocos.

A representação do fluxograma deve estar bem caracterizada:
· símbolos equipamentos;
· códigos de equipamentos;
· sinalizadores de fluxo.
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Figura 4- Fluxograma de processo.
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Figura 5- Fluxograma de processo com informações relevantes.


5. Identificação dos equipamentos

TAG (ETIQUETA) é um código alfanumérico, cuja finalidade é a de identificar equipamentos ou instrumentos, dentro de uma planta de processos. Formado pelo nome da área, tipo do equipamento e um número sequencial, caso haja mais de uma equipamento do mesmo tipo na  mesma área, separados por hifens, o que totaliza de seis a oito caracteres. Muitas empresas adotam tags mais longos de 12 ou mais caracteres.
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Figura 2.1: Fluxograma de processo de gerador de vapor
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Estudo de caso

O acidente de Chernobyl, que aconteceu em 26 de abril de 1986, foi o maior acidente nuclear da história. Essa tragédia ocorreu na Usina V. I. Lenin, localizada na cidade de Pripyat, a cerca de 20 km da cidade de Chernobyl, na extinta União Soviética (atual território ucraniano).
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Figure 2. Cutout of the RBMK-1000 reactor design. Source: IAEA Bulletin.
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Figure 4. Emergency Core Cooling System, ECCS of the RBMK-1000. 1: Reactor, 2:
Steam separators, 3: Suction header, 4: Main circulation pump, 5: Pressure header, 6:
Pressure suppression pool, 7: ECCS vessels, 8: ECCS pumps, 9: Heat exchangers, 10:
Clean condensate container, 11: ECCS pumps, 12: Deaerator, 13: Feedwater pump.
Source: IAEA
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